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REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO F OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIA) 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

Temas Coloniais 
Breves noções sôbre a 

expansão portuguesa 
Por Avgusto Carlos Farto Leone, Sargento de Artilharia 

A transcrição que vamos 
fazer — passagens de uma con- 
ferência que com a epigrafe 
acima foi preferida nesta uni- 
dade a quando da «Semana 
das Colónias» — tem um único 
fim: divulgar um trabalho in- 
teressante e oportuno, e que, 
não obstante não haver sido 
lançado ao público (isto não 
é porque não merecesse figu- 
rar na galeria daqueles do tmes- 
mo género...) mas, sim, por- 
que apenas foi destinado a ser 
distribuído pelos meus cama- 
radas, no dia do seu Juramen- 

to de Bandeira. 
E possível que muitos deles 

de vocês, deixem também le- 
var êsses papeis, nas pacien- 
cia! alguma coisa ouviram e, 
sôbre tudo, há uma conscien- 
cia que fica tranquila ! 

Antes de entrar no assunto, 
quero explicar-lhes a razão 
porque estou aqui, dlizendo- 
-lhes estas palavras: 

A semana que vai decorren- 
euham desfolhado essas pá-ldo, chama-se «Semana das 

ginas singelas, sem terem fixa- 
do, como seria o desejo do 
seu autor, tão interessante dou- 
trina. Para outros —para mui- 
tos, estou certo—estas, de- 

pois de lidas, foram guardadas, 

com aquele respeito que ge-, 
ralmente temos para com as 
obras de valor; e, entre eles, 
eu desejo figurar. 

  Colónias». Porquê? Para lembrar a 
todos —o que aliás deveria ser 
desnecessário—a grandesa do 
nosso Império de Além-Mar, 
o esfórço dos portugueses de 
outras épocas, o muito que há 
ainda a fazer, as grandes espe- 
ranças no futuro, enfim, todo 
o desenvolvimento colonial, 

Posto isto, passamos a trans-|sob todos os pontos de, vista, 
crever alguns dêsses trechos. 

Forte da Ameixoeira, 

Julho de 1939. 

Claudino A. Almeida. 
  

ADVERTÊNCIA 

«Importa aos soldados, uma 
noção mais prática das nossas 
terras de Além-Mar, saber qual 
a finalidade dos nossos domí- 
nios ultramarinos, ligar-lhes a 

iléia de que a nossa Pátria 
existe, não só na Europa, en- 

tre o Minho e o Algarve, co: 
mo em África, Ásia e Ocea- 
nia; indicar-lhes que quando 
se quizerem afastar do Portu- 
gal Europeu — mais própria- 
mente, quando pretenderem 
emigrar — devem ir para"as 
nossas colonias, sejam quais 
forem, mas, principalmente, 
as duas maiores (Angola e Mo- 
cambique) campo aberto aos 
maiores empreendimentos, fa- 
zer-lhes ver que a época do 
Brasil, com as árvores das pa- 
tacas, da América do Norte, 
etc. já findou. 

Palavras leva-as o vento! é 

  

é focado, através de exposi- 

ções conferências nas escolas, 

liceus, quarteis, fábricas, ofi- 
cinas, etc., etc. 

Quanto a mim, pela sua 
importância basilar, e tudo 
que as colónias representam 
para o nosso prestígio, tôdas 
as semanas deveriam ser das 
«Colónias»-—mas parece que 
nos contentamos em haver 
uma só por ano! 

Comparando êste proceder 
com o duma grande Nação da 
Europa Central que já não 
tem colónias, mas aínda pos- 
sui Escolas Coloniais, com 
grande freqiiência, é admirá- 
vel de ironia!!! 

A” idéia da «Semana das 
Colónias» está ligeda a «So- 
ciedade de Geografia de Lis- 
boa» a grande animadora des- 
tas comemorações coloniais. 

Esta Sociedade foi criada 
para a defesa e propaganda do 
nosso Império Colonial no sé- 
culo passado, quando o nosso 
País atravessava uma infeliz e 
crítica situação internacional. 

Por estarmos na «Semana 
das Colónias» e por fazer de- 

la, como disse, propaganda 
colonial, eis a razão porque 

  

e diplomado com o “Curso Saperior Colonial”. 
  

mas palavras sôbre motivos 
da expansão portuguesa — 
actual e passada. 

Espero bonevolência de 
quem de direito. 

Pura segiiencia de idéias, 
eis os pontos: básicos que jul- 
go necessários : 

1) NOÇÕES GERAIS 

a) Palavra Império; 
Que significa esta palavra, 

quando pronunciada no senti- 
do colonial? 

Deixemos a sua verdadeira 
etmologia, passemos de largo 
pelo seu têrmo latino e Egip- 
cio, afastemo-nos do que ela 

possa traduzir sob o ponto de 
vista do regimem político. 

A palavra Império, no caso 
colonial, traduz, apenas, po- 
derio territorial, unidade. polí- 
tica,o mesmo exército, a mes- 

ma bandeira cobrindo exten 
sões enormes de terras disper- 
sas pelo Mundo, milhões de 
homens de tôdas as côres em 
tôdas as latitudes do globo, 
de raças, religiões e costumes 
diferentes, milhões de seres 
que falando línguas etrogéneas 
não desconhecem a portugue- 
sa, enfim, para o nosso caso: 

uma extensão de 3000000 k." 
correspondendo a perto de 
10000000 de habitantes. 

Império, quando dito em 
boa fé e livre de extremismos 
exaltados, não significa côr 

político, monarquia, impérios 
ou repúblicas. 

Não diz Imperador! 
Há exemplos pelo Mundo: 

o Império Colonial Francês -— 
a França, a pátria das Repú- 
blicas; o Império Britânico 
ou Inglaterra, tradicionalmente 
monarquica! 

Há mestres da ciência colo- 
nial com uma alta patente do 
nosso exército, com responsa- 
bilidades na vida pública do 
país, e cujo nome ilustre conto 
colonial, atravessou a frontei- 

possível que também alguns fui nomeado para dizer algu- ra, que a empregam e a justi-   

ficam, quando se referem ao 
nosso Ultramar. 

b) História da Expansão 
Portuguêsa e não História das 
Colônias Portuguêsas: 

É um erro dizer-se história 
das colónias portuguêsas. 

Não! O que se deve dizer 
é, única e simplesriente: «His- 
tóriada Expansão Portuguêsa». 

Quando muito «História 
das Colónias Portuguêsas» se- 
rá um capítulo da História da 
Expansão Portuguêsa. 

Esta segunda verssão con- 
diz mais com a verdade. Não 
poderiamos ter colónias, sem 
que Portugal não tivesse a sua 
«História da Expansão, por- 
tanto, aquelas, são uma con- 
segiiência desta. 

É que a acção de Portugal, 
fóra da Europa, não se limi- 
tou ao nosso Ultramar de ho- 
je, Portugal andeu por Mar- 
rocos, pela Índia peio Brasil, 
da nossa Nação fizeram parte, 

durante séculos, ilhas diversas 
e territórios vastíssimos, des- 

cobertos, conquistados, ocu- 
pados ou recebendo directa- 
mente a nossa acção civiliza- 
dora, a nossa bandeira flutuou 

em vastas regiões de A'frica, 
da A'sia, das Américas e da 
Oceania, enfim, por todo o 
Mundo! 

Devemos sempre fixar isto: 
Portugal tem duas Histórias: 
a Metropolitana e a da Expan- 
são, estão estreitamente liga- 
das, uma sem a outra não se 
concebe. 

A segunda divide-se em vá- 
rios capítulos, é que o último 
é o estudo das actuais coló- 
nias. 

A «História da Expansão 
Portuguêsar é importantíssi- 
ma para o brio e vitalidade do 
nosso País. 

Lembremo-nos sempre que 
o velho Portugal, em tôda a 
sua existência, apenas durante 
3 sécutos, se limitou a víver 

  

  

no ocidente da Europa! 

Coms não deveria ser assim! 
Um País que a Espanha 

comprime mas o mar alarga 
na frase feliz de um ilustre 
brasileiro. 

d) Tropas de côr nas guer- 
ras europeias: 

Podem e devem as tropas 
de côr serem empregadas nas 
guerras, na Europa, contra os 
brancos? 

Eis uma pregunta, a meu 
verídiscutivel. 

Evidentemente que há cri- 
térios, pontos de vista opos- 
tos ao meu; todavia, com o 
meu pensamento, estão mui- 
tas centenas de milhares de 
indivíduos da mais alta cra- 
veira mental, e por isso, eu 
que nada posso valer, sinto- 
-me bem amparado. 

Terei, possivelmente, sensi- 
bilidades a mais, romantismo 
avoêngo. .. faltar-me à a visão 
para seguir o princípio que 
hoje há, apenas, nacionalida- 
des e não há raças, de acordo, 
mas não se poderão já defen- 
der, as nacionalidades, sem 
que as mesmas obdiquem da 
sta independência moral?! 

Quem, com atenção tenha 

ouvido o que tenho dito, ad- 
vinharã que respeito tôdas as 
raças— tudo é humilde—mas, 
também, tudo tem um limite, 

Enfim, continuarei, neste 
campo, sem ser intransigente, 
a ser um linático... 

Como julgo defender a mi- 
nha maneira de ver?! 

De três formas: 

1.º—A resistência física do 
preto, perante um clima dife- 
rente; 

2º-—Os fardamentos que 
devem usar; 

3º—A moral dos brancos 
que se vêm batidos por pretos 
—e não negros, palavra ofen- 

siva—ou indivíduos de qual- 
quer outra raça. 

No primeiro caso, a adap- 
tação climatérica é, na verda- 

de, problema a meditar, pois 
está provado que a transição 
de climas frios para quentes, 
é mais de suportar que o con- 
trário. 

(Continia).
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Na Imprensa 
“O meu batismo em polémica...” 

NO MESMO TOM. 

  

«Pedro Picador, o escrevinha- a 
dor do jornal «O Progresso da 
Murtosa», encerra, com manifesto 
prejuizo dos outros, a mania da 
perseguição, E tanto assim que, 

no n.º 511 daquele jornal, publi- 
cado à 8 dias do corrente, acaba 
de nos mostrar a sua falta com- 
pleta de censo comum, É 

No jornal «O Concelho da 
Murtosa» de 1 do corrente, de- 
diquei a João Rico, (O cisne da 
Ria) um sonêto com a seguinte 
dedicatória:— A João Rico, um 
grande entre os grandes poetas 
de Portugal, com a minha mais 
elevada consideração e estima. 

Esta legenda fez cocegas na; 
mentalidade enfraquecida do Pe-| 
dro Picado, (Raul Vaz, «Zé-Ben-| 
tor, etc)... 

E, vái daí, desatou a escavacar 
uma quantidade de asneiras na 
folheca que o acoita. 

Analizando, com cuidado, o 
artigo «Progresso intelectual» vê- 
“Se logo, que o incompetente 
autor é um escriba de meia tigela; 
um Zé-Ninguém sem valor; um 
jornalista vêsgo de gramática « de 
sentidos literários, podendo ser, 

“no entanto, um literato de enver- 
gadura. Diz êle que: 

Continta em marcha muito ace- 
tarada o «Progresso», intelectual 
da Murtosa sob a orientação do 
Zé-Cantador—referesse a João 
Rico ultimamente alcunhado de 
aum grande entre os grandes poe- 
tas de Portugal», por um seu 
colega de Lisbôa!... Ê 

Muito bem:—Preciso explicar 
ao sr. Raul Picado que, excelen- 
temente acompanhado pelo sr. 
Pedro Vaz e vice-versa, não pas- 
sa de um malévolo crítico sem 
valor, que não alcunhei o poeta 
João Rico, 

Não! Se lhe cha nei, mais uma 
vez o repito, «grande entre os 
grandes poetas de Portugal» foi 
porque déle tenho um conceito 
enorme, e porque todo o seu ta- 
lento, toda a sua técnica, toda a 
sua inspiração, o podem colocar 
a par de Camões, de Bocage, de 
João de Deus e de Antero!... 

Não desconhece o plumitivo 
que João Rico é um poeta dei 
grande valor; não desconhece, 
com certeza, que tem versos ad- 
miráveis quê o podem consagrar 
até à imortalidade | 

Diga qu: não, seu envenenador 
dos éstros! Ande, diga que êle 
não tem o brilho que lhe aponto! 

Você é que não sabe fazer ver- 
sos, seu invejoso | 

Então êstes versos de J. Rico, 

«Peixeirinha da Muriosa 
Como a rosa em seu frescor 
Enche a sua canastrinha 
Com sardinha e... com amor; 

não são bens? Não?! 
E êstes: 
(Do Sonêto:--O Pão e a Luz--) 

E se a melhor escola está no lar, 
Que eu seja O pão no pai que sabe amar 
E tu a luz na mãi que é sempre santa! 

(Do sonêto:—Noivos—) 

Noivos! Dois corações num coração, 
Do:s seres num ser único a remar 
Entre insuas que parecem de ilusão, 
Salinas que parecem de nar! 

(Do II sonêto do titulo:-Perdão-) 

Perdoar senpre aos nossos inimigos 
Os pensamentos vis, as vis lembranças, 
Eis a melhor de todas as vinganças, 
Eis o melhor de todos os castigos. «. 

Também não prestam,pois não!? 
Responda:--Haveria algum Ca- 

mões ou Bocage que se despre- 
sasse de assinar versos deste qui- 
late ? 

Emudeça sr. crítico sem cons- 
ciêncial Retroceda que não” vai 
bem por ésse caminho! 

Já analisou poêticamente, mê- 
tricamente,êstes versos que abor- 

t 

E 

  
tusa?s. 

Agulhas e azabios.,.» 

Picadon. 

de João Ricol 

que é «pena não haver no Código 
Penal um castigo para quem des- 
ta forma pretende sujar as pági- 
nas da História da literatura por- 
tuguêsa»? 

ao poeta João Rico, não quiz re- 
baixar os poetas portugueses de 
máxima grandeza! 

entender melhor ! 

indivíduo cuja veia poética é mil 
vezes inferior à dos conhecidos 
cantadores da região, Marques 
Sardinha e Barbuda»? 

Mundo 
disparate, 

não existir, no Código Penal, um 
castigo para tamanha patifaria. 

ve, não escreve nadu; 
ao que realmente vale, que é mais 
honroso do que vira públicon 
manchar, O brio, o pendonor li- 
terário e, acima de tudo, a arte 
que os outros se orgulham de 
possuir, 

ha-de fazer o obséguio de indi- 

— ACELARADA,. O meu dicio- 
nário não tem. Pelo que se vê, 
logo à primeira cavadela, mi- 
nhoca... 

  

dc 

Ami RS 

Palavras de um louco 

Adeus ó Mundo traidor, 
Disse um louco agonisante... 
Tens as garras do condor 
Que é a vida tua amante. 

Morte... irmã gemea da vida, 
Sempre afiadas quais lanças; 
A morte não tem 
A vida só tem esp'ranças... 

Sou louco mas tenho ideia, 
Eu não sou nenhum selvigem,.. 
Pois recordo a minha aldeia 
E a vil camaradagem, 

Não houve um dia sequer, 
Alguém p'ra me visitar, 
Nem a cínica mulher 
Com quem 'stava p'ra casar... 

Abandonam-me p'ra quê,? 
O Mundo julga que eu minto; 
O cego sente e não vê, 
Mas eu vejo e não sinto, 

Que homem tão singular, 
| Disse sorrindo p'ra mim, 
'Gosta de me ouvir falar... 
O Mundo não é Assim? 

Depois, numa furia louca, 
Com ância os lábios mordeu: 

tou sôbre o «Progresso da Mur- | “Inda quiz abrir a boca 
“Mas ndo poude, e assim morreu, 

da Murtosa 

E até, em certos dias, 

Que lindos ! 
Tenha vergonha, sr. «Pedro 

Não manche o talento e a arte 

E é V. quese atreve a dizer 

E", realmente, pena que o não 
haja para que V. não ande, im-| À 

| punemente, a macular a intelec- 
ualidade dos outros. 
Por dar a qualidade de grande 

Percebeu, sr. Raul Vaz? 
Se não entendeu, eu fa-lo-ei 

Então o «Cisne da Riar é «um 

Só V., é capaz de apregoar ao 

ECOS DE CACIA 

Justica seja feita!!! 

O caso que vou contar é um 
dos casos importantes da vi- 
da dos Poetas que escrevem 
para o folclore português- 
-Fado, 

A base é esta, Os alicerces, 
os pontos nos ii vão a seguir. 
Historiemo-losdecomentando- 
-os; Ora estes poetas estão 
inscritos na Sociedade de Es- 
critores c Compositores Tea- 
trais Portugueses onde, de trez 
em trez mêses se realiza o di- 
videndo da ninharia dos direi. 
tos que infelizmente andam 
tortos. Uns escrevem pouco e 
recebem muito e-outros escre- 
vem muito 2 recebem pouco, 

ste caso é o mais repetido... 
Eis o resultado da Socieda- 

de dos Autores (a quem lhe 
diz respeito êste assunto) não 
obrigar sob a sua voz de fôr- 
ça os cantadores e cantadei- 

ras, antes de cantar, anunciar 
o título da letra e o nome ver- 
dadeiro do poeta. E não no- 
mear entre os seus adminis- 
trados alguns para fiscais. 

Quando o cantador ou can- 
tadeira anunciasse o título e o 
nome do autor, devia o fiscal   intelectual, semelhante 

Mais uma vez tenho pena de 

E agora sou eu que dizo: 
—u Quem não sabe o que escre- 

reduza-se 

Lix.* 19-7.939 

Manuel Maria da Silva 

NOTA:-O sr. Pedro Picado, 

ar-me o que significa a palavra: 

M. M. da Silva. 

E's amigo da tna terra? 

Gostas de a vêr engrandecida? 

Então assina o «Ecos de Cacfa» 

  

  

por José da Silva Nunes 

uarida... 

nomeado pela Sociedade a as- 
sistir aquele espectáculo, tirar 
os apontamentos para no fi- 
ual de tôda a sessão, ir verifi- 

car se os boletins estavam le- 
galmente constituídos. Nu ca- 
so de haver burla, seriam en- 
tão os referidos causadores 
multados pela sociedade. Pois 
para êste fim a Sociedade da- 
ria aos seus fiscais, que volun- 
tariamente se inscrevessem,.. 
on então... serviço obrigató- 
rio—um cartão de livre entra- 
da em qualquer casa ou recin- 
to de fados. Os ditos fiscais 
seriam renumerados em pas- 
sagens de eléctricos, e para 
que a Sociedade não dispen- 
desse e seu dinheiro, esta im- 

portância saía do desconto tri- 
mestral entre os administrados 
de um por cento nos seus di- 
reitos. 

Não ofendendo a sã condu- 
ta moral do digníssimo Con- 
celho Directivo da Sociedade, 
era bom que colhesse êste al- 
vitre para que esta trabalhasse 
sem obstaculos num caminho 
recto e victorioso. 

na 
* 

Hoje, quando um cantador 
ou cantadeira sobe a um es- 
trado e canta uma letra “ban- 
darilhar, o publico aclama vi- 
brantemente e, voltando de 
novo a cantar valorisando o 
seu nome, Mas no final o pú- 
blico fica sem conhecer aquele 
que, quando à tardinha fatiga- 
do pelo seu labor diário, se 
senta nutn tosco banco a uma 
mesa ou a uma Secretaria, € 
tenta socegar um pouco 0 seu 
cerebro alvoraçado pelo baru- 
lho das máquinas, para depois 
escrever aquilo com que os 
cantadores e cantádeiras, ga- 
nham o seu pão e formam o 
seu nome, esquecendo o no- 
me de quem lhe dá o nome!!! 

Não será isto verdade??? 
Pois bem: mais uma vez 

peço, em nome dos atingidos, 
a dignidade e prestígio da So- 
ciedade de Escritores e Com-   

    

positores Teatrais Portuguê-   

Canção dos Sete Pecados Mortais 

    

—«Soberba, calguei altiva, 
Com o meu pé o mundo inteiro; 
Morri, e aqui, nesta cova 
Calcou-me o pé do coveiro... 

—aAvarezn, amordaçando 
Sonhos, desejos, caprichos 
D'oiro enchi um grande saco... 
E sou um saco de bichos... 

—«Luxúria, sonhei delírios, 
Raros, carnais alvoroços... 
E agora enterrada e pôdre, 
O que sou? Um feixe d'ossos..« 

—“Preguiça, 

—alra, troei truculenta, 
Assustando o próprio inferno. 
Hoje, em silenciosa campa, 
Padeço o sossêgo eterno... 

—aGiula, para saciar-me, 
Chacinei rezes inormes. 
Comi pavões, rolas, viados... 
E sou comido p'los vermes! 

—sInveja, invejei grandezas 
Invejei riqueza e fama... 
E a morte não me emenacu... 
Quem me dera hoje ser lama! 

» 

almejei p'la inércia, 
E na inércia tumular, 
Quem me dera, quem me dera 
Ser onda inquiet a no marl 

EUGÉNIO DE CASTRO. 

  

Noticias de Vilarinho 
DESASTRE. --No último dia 

20 do corrente quando se dirigia 
» sum Casa com O carro, que vi- 
nha do campo a sr Izabel Ro- 
drigues da Silva Lopes, sepõsa 
do nosso amigo sr, Fianeisco 
Afonso Lopes. empregado da pa- 
nificação de Lisboa, trazia em 
cima do dito carro um filhinho 
de 3 unos e de nome João, êste 
com qualquer solavanco que o 

dito carro deu caiu no solo com 
tanta infelicidade, que ficou de- 
baixo de uma das rodas do vei. 
culo; ficando a criança com a per- 
va direita fracturada. 

dos gritos da desolada mãi, 
ncodiu no loeul do desastre mui- 
tn gente, que imediatumente 
transportaram a criança para ca- 
sa, onde foi chamado um faculta- 
tivo de aveiro, que desde logo 
tratou da eriança, que, segundo 
us informações se encontra me- 
lhor. 

Sentimos êste desastre, que se- 
vá um aviso para tantas outras 
pessoas cá da terra e de outras 
povonções da nossa fi &guesia, que 
continuam lrazer os seus filhor 
em cima de loogas cartadas que 
transportam para suns casas das 
propriedades, 

Brincadeira de mau gosto. —No 
dia 18 do corrente, entraram em 

ensa do er, José augusto Rodri- 
gues da Mança, um cu mais, tal 
vez dos seus amigos, — pois 0 ca- 
Bo não é para estranhos—e co- 

meram-lhe o jantar que tinha 
Drouto, enquanto o mesmo foi 
tomar banho ao rio Vouga. 

Brincadeiras de nua gosto, 
ROUBO.— No dia 21 a sr.2 Ma- 

ria Santos Silva, trazia na eira 
do er. Antônio dus Santos, algum 
feijão a secar, os nmigos do 
alheio mpoderarum-so de parte 
daquele cereal que 6 calculado 
em 20 litros, 

Por tão pouca coisa nÃo mere- 

cia n pena anjarem-ge! 
ANOS. —Foz 3 anos no dia 7 

a menina Leonilde Marques dos 
Santos, filha do sr. Manuel Maria 
Marques, No dia 124 espõsa des- 
te nosso amigo sr;* Emilia Mar- 
ques dos Santos completa os 
seus 40 aniversários. Também no 
dia 15 fuz 12 anos a filha Cur- 
minda, destes estimados vilari- 
utienses.—C, 

Vendem-se 
Um alambique de destila- 

ção com duas colunas e seus 
pertences tudo em bom esta- 
do; quatro toneis de 2.000 li- 
tros cada e diversas outras 
vasilhas. 

Tratar com António Joaquim 
de Pinho —Esgueira. (2) 

ses, unde se encontra a única 

resolução deste caso... 

Lisboa, Julho de 1939 

«JoSiNus 
EL-X 

      

Ão correr da pena... 
  

Diz osr. H. C, no seu ar- 
tigo: «Haja prudencia, quan- 
do não possa haver piedade», 
inserto no «Povo de Aveiro», 
de 2 de Julho último, o se- 
guinte: 

«Os ricos são, em regra, muilo 
pouco sensalos, muito pouco pru» 
dentes, muito pouco inteligentes, 
Para não despertarem a cobiça, o 
rancor dos pubres deviam ser 
mais comedidos na satisfação dos 
seus prazeres e mais diligentes 
em acudir aos pobres nas suas 
críses de ex'rema miséria. Tratá- 
“los com mais carinho é menos 
arrogância e desprezol» 

Tudo isto por se notar tan- 
tos banquetes, tantos «Portos 
de honra» tantas pandegas 
rasgadas, tantas festas,... e 
tantos pobres a recorrerem ao 
Dispensário, e no Dispensário 
a dizeren-lhes:— Alimente-se 
bem, para escapar «à doença 
terrivel». 

Isto ocorre em Aveiro! 
E remata: «Haja prudencia, 

ao menospor inferesse próprio, 
quando não possa haver pie- 
dade !n 

E diz muito bem, 
A caridade crista desta jente 

rica, foi sempre assim! 
Já no inicio desta era de 

Cristo, o próprio Jesus diria: 
«Raça de hipócritas! Era com 
este sobriquet que «Elen os 
apelidava. E foi por virtude da 
sua dontrina, que, Os ricos, os 
doutores do templo, os que 
tudo podiam, o mataram, 

E" que essa “Sua» doutrina, 
e 0 próprio modo de proceder, 
eram una afronta ao seu mo- 
do de viver de homens ricos 
2, dai, o resolverem a sua moi- 
te imediata. 

O exemplo é flagrante na 
parábola do rapaz rico que 
Lhe preguntou: «Mestre o que 
é preciso eu fazer, para ganhar 
a vida eterna?» Ao que Jesus 
lhe respondeu: Vende tudo 
quanto tens, dá aos pobres e 
depois segue-me. E o rapaz 
não o seguiu. Se Jesus agora cá 
viesse, eram outra vez corri- 
dos a chicote, Oh! se eram! 

Argus, 

MERCADO SEMANAL DE ESTARREJA 

  

  Milho branco, 20 Jitros 17850 
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ANOS 
  

Âmanha, 30 de Julho, comple- 
ta 72 aniversários natalícios a sr,* 
D. Guilhermina da Conceição 
Loureiro, mai da sr,* D. Inez 
Vicoso Carvalho, sogra do nosso 
amigo e assinante sr. Manuel Nu- 
nes de Carvalho, de Angeja e 
industrial de panificação em Lis- 
boa. 

— Também amanha, 30, com- 
pleta 18 anos o nosso amigo sr. 
José Pereira Duarte, empregado 
na panificação de Espinho. 
—No dia 31 completa 48 anos 

o nosso estimado amigo sr. An- 
tónio Dias Pereira, conceituado 
industrial de panificação em Al- 
cabaça. 

-Em 1 de Agesto completa 
24 anos o nosso amigo e assi- 
nante sr. Adelino Ventura Bap- 
tista, empregado na panificação 
de Espinho. 
—Também no mesmo dia 1 

de Agosto, faz anos o filhinho 
Fernando dos Santos Silva, do 
nosso estimado amigo sr. Amé- 
rico Tavares da Silva, constru- 
tor civil em Lisboa; e de sna de- 
dicada espõsa, nossa conterrá- 
nea sr? D. Maria Rusa dos San- 
tos, residentes naquela cidade. 
—Em 2 completa 35 aniversá- 

rios natalícios o nosso prezado 
assinante sr. Manuel da Silva 
Samartinho, industrial de pada- 
ria na Lamarosa. 
—Em 3 também festeja o seu 

aniversário natalício o nosso es- 
timado assinante sr. Eduardo da 
Silva Baptista, conceituado An- 
gejense e sócio da importante 
Sapataria Pelicano, rua do Car- 
mo Lisboa. 
-—Também nêste mesmo dia 

3, completa mais um aniversário 
natalício a simpática menina Ma- 
ria Augusta da Silva Valente, 
euteada do nosso amigo sr, Luiz 

      

  

Carteira Elegante 

  

Valente, de Sarrazola, e residen- 
tes em Lisboa, primo muito ami- 
go do nosso Director. 

A todos, parabéns. 

EM VERANEIO 

Acompanhado de sua espôsa 
e mais família, seguiu de Coim- 
bra para a praia de Buarcos (Fi- 
gueira da Foz); onde vai estar 
algum tempo, o nosso estimado 
conterrâneo e solicito colabora- 
dor sr. Celestino Baptistn da Sil- 
va, capitão aposentado de Infau- 
taria 14 (Vizeu). 

Para êste nosso íntimo amigo 
de infância e sua bondosa espô- 
sa, vão os nossos respeitosos 
cumprimentos, desejando que 
aquelas paizagens lhes sirvam 
de atractivo. 

ESTADAS 

A passar alguns meses na con= 
panhia de sua família, já estão 
em Cacía, vindos de Fornos de 
Algodres, onde é considerado in- 
dustrial de padaria, o nosso ami- 
go e assinante sr. Mantel Ro- 
drigues Teixeira, sua espôsa e 
filhinho, 

— Cumprimentamos há dias de 
passagem pela Quintã, onde es- 
teve em visita a sua família, O 
nosso amigo e assinante sr, Hen- 
rique Pereira Felix, conceituado 
industrial de panificação na Go- 
lega. 

RETIRADAS 
  

Para Espinho, onde se foi em- 
pregar na Padaria Perola, de 
Faria & Irmão, retirou-se da 
Quiuta na última semana, o nos- 
so assinante e amigo sr. Adelino 
Ventura Baptista, a quem agra- 
decemos a sua despedida que a 
esta redacção nos veio fazer, 

  

  

    
COMISSÃO DE MELHORA- 
MENTOS DE CORTES DE 

ALVARES 

No dia 2 do corrente reiúiniu a 
Direcção desta Comissão, aberta 
a Sessão às 16 horas, foi lida e 
provada a acta da úllima Sessão. 

Foi lido o expediente que cons- 
teva de um ofício da Câmara Mu- 
nicipal de Gois, no qual Dos é 
prometido dentro de possível o 
apoiu material para diversos me- 
lhoramentos e reparações a efec- 
tuar no lugar de Córles, com o 
qual nos congralulamos. 

Foi lida uma carta do sócio n.º 
65, Joaquim Bandeira, acompa- 
nhada da quantia de Esc, 114870, 
proveuiente de cobrança por ele 
efectuada no Cartaxo, cujo zélo e 
boa vuntade esta Direcção lhe pa- 
tenteará o seu louvor, o qual con- 
correu para que diversos sócios 
pagassem até Dezembro. 

Foi lida uma carta do Rev. Prior 
de Alváres, fazendo-nos ciente do 
seu modo de ver, sôbre a conti- 
nuação das obras da nova capela 
e da reconstrução da torre, o que 
esta Direcção ao mesmo tempo 
concorda. 

Foi lida uma carta do sócio n.º 
128, Augusto Lourenço, e um 
postal do sócio n.º 139, Joaquim 
Antão da Silva, cujo conteúdo Le- 
ve o devido andamento, 
Também se notou a falta de, 

comunicação dos nossos Delega- 
dos em Córtes, em que nos des- 
sem informações de diversos as- 
suntos administrativos, e bem as- 
sim se procederam ou não à lim- 
peza da nascente da fonte velha 
(ao depósito) conforme lhes foi 
determinado. 

Os nossos cobradores, Armindo 
Henriques e Juão Bandeira, com- 
parecerem a prestar contas da co- 
brança referente acMaio e Junho,     

Pelo concelho de Gois 
  

o primeiro entregou Esc. 123850, 
eo segundo Esc, 43550, o sr. 
Presidente também entregou ao 
sr. Tesoureiro Esc. 179800 da 
cobrança que lhe havia sido en- 
tregue proveniente do Cartaxo e' 
de Lisbo», à Direcção not. u com 
agrado a dedic ção de nune osos 
associados, depontando a maior 
confiança na Direcção, solicitaram 
e pagaram as suas cotas até De- 
zembro, apraz-nos regislar com 
louvor os seus nomes, foram eles 
us seguintes senhores; Manuel 
Fonseca Anlão, Manuel ascenço 
Júnior, Manuel Luiz Júnior, Juão 
Alves Novo, João Antão Júnior, 
Antónino Antão, Albano Antão 
Ascenço, Cristiano dos Santos, 
Joaquim Bandeira e José Maria 
Luiz; também Joaquim Tomé do 
Forno pagou até Setembro, para 
todos. endereçamos os nossos 
agradecimentos, À Direcção lem- 
bra e pede a alguns asseciados 
que se encontram atrazados a fi- 
neza de cumprirem os seus déve- 
res, e não infingirem a nossa lei, 
sob pena de ter de lhe ser apli- 
cada. Foi vrdenado o pagamento 
da renda da Séde da Delegação e 
bem assim a limpeza das fontes, 
referente aq segundo trimestre. 
Foi autorizado o pagamento da 
despêsa do expediente e da cota 
ao Grémio da Comarca de Arga- 
uil da nossa Séde, 

Por proposta do Presidente, foi 
aprovado que se lauçasse na acta, 
um voto de congratulação pelo 
exito da operação e em vias de 
restabelecimento ao nosso sócio 
n.º 29, António Marques Cortez. 
Por fim iratou-se de diversos as- 
suntos administrativos, 

Encerrou-se a Sessão eram 19 
horas. 

Pela Direcção 

O 1.º Secretário, 

Joaquim Tomê Bandeira 

ECOS DESCACIA 

Notícias de Tahoeira 
Santa Maria Madalena. — Rea- 

lizou-se como dissemos, nos dias 
22, 23 6 24 us tradicionais festas 
à nossa padroeira Santa Maria 
Madalena, que êste ano foram 
pomposas, dada a boa vontade 
de todos os Taboeirenses que pa- 
rn a mesma festa muito contri- 
butram. ; 

As noitadas, tanto de sábado 
como de domingo, foram o que 
aqui se tem feito de melhor, aten- 
dendo ao melhoramento da luz 
eléctrica, pois a iluminação foi 
feita pela mesma, no que muito 
se sacrificou o nosso estimado 
conter âneo er. António Marques 
da Graça. - 

a procissão e todo o restante 
da festa dscorreu com brilhan- 
tismo para o nosso lngar. 
Visitas. — Vindos de varias ter- 

ras do Pris, estiveram aqui Do 
dia de Santa Meria Madalena, 
muitos dos nossos conteriâneos, 
alguns dos quais tivemos a honra 
de os cumprimentar e já se au- 
sentaram 1 oeupar os seus luga- 
res; não lhes publicamos os seus 
nomes devido A essa missão ser 
um tanto e quanto dificil do que 
lhes pedimos deseulpa. 
Casamento —E' no próximo 

sábado, dia 29, que tem lugat o 
enlace matrimonia) da prendada 
menina Benilde de Oliveira La- 
res, filha do er. Mannel Simões 
Lares e de sua espêsa ar? Rita 
de Oliveira Lares, proprietários 
daqui; com o er. Eleutério Si 
nões Carrelo, industrial de pa- 
uificação em Ovar; filho do sr. 
Antóvio Siniões Carrelo e da sr.* 
Maria Dias Simões da Quintã do 
Loureiro, (Cacin). 

Ao novo casal, antecipadamen- 
te »s nossos parabéns, desejan- 
do-lhes um futuro próspero. —C. 

NOTÍCIAS LOCAIS 

De Sarrazola 

  

Doentes. — Está na cama um 
pouco encomodada de saúde a 
menina Ermezinda de Ascenção 
Saraiva, a quem desejamos as 
suas melhoras. 

— Também está doente a sr. 
Rosa Simões Moura, mãi do 
nosso amigo sr. António Moura. 
Estadas.— Vindos da Cadeia 

de Aveiro, onde têem estado es- 
perando julgamento, os melan- 
drins Manuel Ferreira dos San- 
tos (o tanueiro), seu filho Nor- 
bai (» pé leve), êstes por terem 
as alado a casa do sr. Manuel 
R: drigues da Cunha, conforme 
já dissemos; e Augusto de Al- 
meida, (o cabo d'ordens), que 
igualmente ali se encontrava por 
desconfiança de ter tomado par- 
te naquele roubo. 

— Também da mesma cadeia 
“veio o outro malandrim Manuel 
da Costa Almeida, que igual- 
mente aguarda julgamento por 

ter roubado a biciclete ao em- 

  
pregado do sr. José Bastos, como |E 
“também dissemos. 

Quando será que o povo delg 
; Sarrazola se resolve a escorraçar 
êstes e tantos outros patifes que 
Ultimamente invadiram 

(gar? 
Já é tempo de os deportar 

daqui para fóra. 
Retiradas. — Para Mirandela, 

onde é industrial e assinante des- 
te jornal, retirou-se à dias o sr. 
Francisco Rodrigues Crespo. 

Boa viagem.—C. 

Gasas 
VENDEM-SE na Quinta, na 

rua da Paz, as que foram do fa- 
lecido Clemente Simões Nunes, 
tendo casa de habitação e de 
construção moderna com 2 salas, 
3 quartos, 2cosinhas, poço, quin- 
tal com 1.000 metros quadros 
de terreno, árvores de fruto e vi- 
nha em circunferencia. 
Quem pretender pode dirigir- 

-se ao encarregado da venda sr. 

  

  Manuel Simões Caetano, na Quin- 
ta do Loureiro—CACÍA (1) 

êste lu-! E   

NOTICIAS Di RATADUGOS 
Exames. —Fez exame do 6.º 

ano, o nosso conterrâneo é inte- 
ligente estudante do Liceu de 
José Estevam, de Aveiro, sr. 
João Dias dos Santos, que obte- 
ve os seguintes valores: 

11 em Português 
13 » Inglês 
12 » História 
12 » Ciências F. Naturais 
14 » Matemática, 
Media geral, 12,4. 
Felicitamos sinceramente o 

amigo João Dias dos Santos, pela 
sua boa aplicação, desejando-lhe 
de futuro as maiores felicidades 
na continuação dos estudos, 
—Também fizeram exame de 

4º classe (Instrução Primária) 
com boas classificações, os me- 
ninos, Augusto Rocha, Eduardo 
Nunes e José dos Santos Neto. 

Parabéns a.todos, 
Falecimento. — Faleceu aqui no 

dia 23 com 18 mêses de idade, 
o menino Rodrigo Oliveira da 
Silva, filhinho do sr. Joaquim 
Ferreira da Silva, e de sua es- 
pôsa sr.º Tereza Marques de Oli- 
veira. No funeral da inocente 
criança, encorporaram-se deze- 
nas de crianças do sexo mascu- 
lino e feminino, conduzindo es- 
tas últimas, lindos bouquets de 
flôres naturais, ladeando o pe- 
queno ataúde. 

De visita.—No passado do- 
mingo, vindos de Coimbra, on- 
de são industriais de panificação, 
estiveram aqui de visita os esti- 
mados conterrâneos e nossos 
amigos, srs. Salvador e Francis- 
co dos Santos Neto. 

Que tivessem tido bom re- 
gresso.—C. 

    

.0. 

Futebol 
Realizou-se no passado domingo nas 

Quintans um desafio amigável entre as 
categorias de honra do «Vasco da Ga- 
ma», de Albergaria-a-Nova e as mesmas 
do «Grupo Desportivo das Quintans», 
saindo vencedor o primeiro por 3a 1. 

O grupo do «Vasco da Gama», alinhou 
como segue: Capela; Evangelista e Flo- 
rentino; Faustino, Salvador e Coutinhc; 
Pereira, A. Maria, Faísca, Vidal 1.º e 
Vidal 2.º. 

Distinguiu-se no grupo visitante, Vi- 
dal 1.º, Capela e A. Maria, sendo os 
pontos marcados por A. Maria, Pereira 
e Vidal 1.º, 

Felicitamos o «Vasco da Cama», pelo 
êxito obtido, e pelo bom comportamento 
que todos lhe dispensaram no campo, € 
oxalá que o «Vasco da Gama» continue 
a marcar para honra é prestigio de tão 
ridente povoação. 

Julho, 1939 FLORES   

Partidas 

No próximo dia 2 de Agos- 
to partem para Lisieux e Pa- 
ris, OS nossos: amigos, João 

Ramos proprietário da Foto- 
-Moderna, na rua Coimbra em 
Aveiro, a-fim-de se profundar 
em novos processos introdu- 
zidos na arte fotográfica, e An- 
tónio N. F. Ramos, proprie- 
tário do Ultimo Figurino, na 

Avenida Central, a-fim-de fa- 
zêr naquela capital, o seu sor- 
tido para a próxima estação 
de inverno. 

  

em 4 4 q meme 

Roficas de rggja 

CASAMENTO. — Realizou o 
seu casamento no dia 22 e na 
igrejn desta fióguesia o er, Ma- 
nuel Cascais com a menina Mas 
ria Cilina Crave Silva, ambos da 
Murtosa, mas residentes em An- 
geja. 

Foram padrinhos por parte do 
noivo o er, Antônio Horta e a 
eu." D, Rosa Cascais Horta e por 
parte da noiva as! D Maria 
Augusta Cravo e o er. antónio 
Cravo. 

Em seguida a éste enlace rea- 
lizou-se um grande banquete em 
cesa dos pais da noiva, onde to- 
dos brindaram pelas prosperida- 
des dos noivos, 

Os nubentes retirarem para 
Lisboa onde foram passar w lua 
de mel e a quem nós enviamos 
parabéns, 

A VERANEAR,=Estão já en- 
tre nós para pessar a época do 
verão e para assistir Às grandes 
festas de N, Senhora das Noves, 
algumas Íamílins vindas de di- 
versas paites do país. 
Bemvindas sejam, 
RETIRADAS.—Para Lisboa 

retirou-se no dia 19, depois de 
aqui ter estado algurs dias na 
companhia de sua fumília, o nos- 
so conter âneo sr, António Fortuna 
nato dos Santos, 

—Para a mesma cidade, reti- 
rou-se no último domingo do vi- 
zinho lugar do Rochico, o nosso 
respeitável amigo, é nesinante do 
Ecos,sr. Albino Domingues de Sa. 

A ambos os nossos amigos de- 
sejamos que tivessem tido tuuito 
boa viagem,-- €, 

  

  

  

     
  

  

Foto-Moderna 
de 

João Ramos 

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira 
sempre a 
de João Ramos. 

Esmerado acabamento de 
trabalhos aos amadores. 

Rua. Coimbra (encostado à 
Farmácia Brito)-A VEIR O 

“FOTO - MODERNAr 

  

Mártir S. Sebastião 

Como dissemos no último nú- 
mero realizou se no passado do- 
mingo na tiossa igreja e abrilhan- 
tada pela banda «S, Joanenser de 
S. João de Loure, a festa ao Mar- 
tir S. Sebastião, de que foi juiz 
de promessa o nosso amigo e 
conterrâneo sr. Manuel Simões 
Caetano. 

Ao evangelho subiu um dis- 
tinto orador sagrado da Vila da 

Feira, que fez um eloquênte ser= 
mão adquado ao acto. 

A procissão que, percorreu as 
principais ruas do Cabeço e Ca- 
cía, e foi abrilhantada pela refe- 
rida banda, era relativamente ex- 
tensa, encorporando-se na mes- 
ma muitas dezenas de anjinhos, 
os quais davam à mesma um as- 
pecto deveras bizarro, 

  

QUEREIS os vossos artigos 
sempre vendidos? 

Então anúnciai nd «Ecos de 
Cacia»,



Empreza Industrial de Tintas, 1. 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEI EFONF BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

  

| 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
inpressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-itográficos q (163) 

  

BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais 

e iguais 

) Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  (397) 

    
  

  

Pensão Avenida creme 8 
d e—BRUNO DA ROCHA E 

Explendides e higiênicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereuis por junto e a retalho 

Largo da Estação—-AVEIRO — Telef. 128 

  

  

Levedura Nacional 
  

  

  

      

  

SELECIONADA 
A preferida A melhor pa- 

- pelos bons | A que garante mais ren- | ra Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 
teme sas para PÃO 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 
Rua Jardim do Tebaco, 74 LISBOA 
  

  

  

Agência Técnica Comercial e Industrial 

“a ALENTEJANA” 
Rua da Vitória, 73:2.º Esq. (Esquina da rua | 

do Ouro) — Telefone 21951 — LISBOA 

(273) 
Pareceres — relatórios — estudos — exposições — 
cunselhos escritos ou verbais, sôbre o aspecto téc- 

nico de todos os problemas relacionados com o 
comércio e indúslria, — Análises de Produtus, 

  

Assuntos de Lavonra-Moagem e Panificação. 
Compra e venda de propriedades e lrespasses. 

Legalização e transferência de alvarás Industriais. 

  
    

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua Ferreira Borges, 162-2.º 

(à Portageu) 

mv Consultório 1183 
1 el. Residencia 832 

(205) 

Coimbra, 

  

Agencia Funerária Capela 

ECOS DE CACIA 

  

  

TA LARA SS 
| Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e econóniicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a. industria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 

Trasfega e de todos os sistemas 
e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(Ao Carmo) -—Telef. 26858 

Vendas a pronto e a prestações 
de 3, 6 e 12 mêses. (372)         
  x x 

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

“« Adolio Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

  

Construtor de fornos e sobrinho da antiga e acreditada 
casa dz António Ribeiro Lopes. 

Esta ca- 
sa encar- ” 
rega - se 
da cons- 
truçãod: 
fornos de 
padarias 
em qual- 
quer sis- 
tema,as- 
sim co- 
mo for- 
nos para 
Lorôa. 

Exe- 
cuta to- , 
dos os Irabalhos ccm perfeição e solidês e a preços 
muito reduzidos sem igual competidor. Fornece ferra- 
gens para os mesmos, masseiras, taboleiros, pás, etc. 
Modificam-se forvos antigos para sistema moderno, us 

a Pedir sempre vrç: mentos a Adolfo Ribeiro, a 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador des fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom tife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

        

  

  

  

(261) 
  

Arvores 

4 

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Àlfreio F. da Gosta & Filha 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Pon bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado scb o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A” venda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 

FERIDINA COSTA !!! 
SC RERL SDUDSO TOS RISE TES DS TRT CR TMRO aero da sao or gre 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc. 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA—R, e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C'—R. Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Ojiveira,—St.º Ildefonso, 91 

  

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 
dos ao Laboratório Costa-Campia VOUZELA 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de-—José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

  

Ea EA 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o'seu desejo de co- 
car passou. A comichão desaparece con o por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrercada e ali 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia ma peles 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & CarvalLo da Fonseca, Lid.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

Todos os agricultores que desejem adquirir árvores 
frutíferas, sombra, jardim, floriculas ou florestais, deve 
dirigir-se ao viveirista sr. Manuel dos Santos Antunes 
O qual tem para exportação imediata todas as árvores 
frutíferas e de tôdas as qualidades, as quais são culti- 
vadas sob os serviços fitopatulógicos do Ministério da 
Agricultura. O qual envia catálogos grátis a quem os 
requisitar. 

Manuel dos Santos Antunes 
(433) Coenços — Ceira == COIMBRA 

  

CONSTRUTURA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & CA 
  

—= de =— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior ponpa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País é por preços mó- 
dicos, desde que para tal sejn reqnisitaaa. Tem sem- 
pre em depósito para venda e alnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público—-ESGUEIRA 

(183) 

  

Máquinas de costura SINGER 

(100) 
  

e outras, desde 150800 afiançadas 

À casa que mais barato vende em todo q Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74- LISBOA 

BORRALHA ÁGUEDA 

   

        

   
   

   

  

   

   

  

Participamos aos 
senhores -indus- 
triais de padarias, 
que construímos fa 
fornos pelos sis- É 
temas mais mo- 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens [Mk 
que dizem respei- É 
lo aos mesmos É 
com peifeição e fm 
solidês, bem as- 
sim como mace 

ras, taboleiros,cai- 
xas para lote, pás 

  

etc. 
Também se construem caldeiras em cobre para água 

quente e fria, encarrega-se de todos 
das mesmas. 

Fornecem-se orçamentos grális, 

os encanamentos 

A gencia Funerária 
== de =— 

António M. da Cunha 
à casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cerdas novas e ce aluguer, mantos e vestidos, bem assim como ludos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

“Encarrega-se de funerais em qualquer terra, f.zendo 
trasladações em todo c País, 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2,º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) | AVEIRO 

Neata cnsa, executa-se todos os trabalhos de ser= 
ralharia, tais como; moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. (311) 

  

Os melhores vinbos e petiscos regionais vendem-se na 
CASA '*'A FERMELA? 

Rua Manuel Bernardes, 76 — LISBOA  
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